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ENGENHARIA

Siemens corta
lucros em
900 milhões
no trimestre

Amaiorcompanhiadeengenha-
ria da Europa, a alemã Siemens,
perdeu ontem 11,6 mil milhões
de euros em bolsa.A causa foi o
avisoaomercadoqueestetrimes-
tre os lucros deverão sofrer uma
reduçãode900milhõesdeeuros,
devidoaatrasosecancelamentos
nas encomendas do grupo.

Aquilo que o mercado intitu-
la de “profit warning”, levou a
uma queda de 16,05% das ac-
ções da alemã durante a sessão
de ontem. Isso quer dizer que
cadaacçãopassoude78,9euros
na sexta-feira para 66,24 euros
ontem,equeacapitalizaçãobol-
sista da empresa de engenharia
sofreu um corte de 11,6 mil mi-
lhões de euros –cerca de 7% do
PIB gerado por Portugal. A Sie-
mens terminou a cair 16,05%,
depois de estar a recuar 17,76%
durante a sessão, nos 64,89 eu-
ros,amaiorquedaverificadanos
títulos nos últimos 18 anos.

Revisão de estimativas
A estimativa da média dos ana-
listas consultados pela Bloom-
berg é que a companhia consoli-
dasse lucros de 1,15 mil milhões
de euros neste trimestre.O que a
Siemens veio agora dizer é que,
provavelmente, no final deste
mêsos lucros terãoumaredução
de 900 milhões de euros devido
a uma revisão em baixa da car-
teiradeencomendas.Deste total,
200milhõessãoprovenientesda
unidade de transportes,gerando
adivisãodetecnologiaoutrocor-
te de 100 milhões de euros.

Enquantoaadministraçãoda
companhia adiantava que uma
nova estimativa seria feita em
Abril,osanalistas teceramconsi-
derações.ParaRobertHalver,do
Baader Bank,“é uma perda de
confiançamassiva”e“umadesi-
lusão completa” quando uma
companhia como a Siemens
“emite um‘profit warning’”. Já
para Jochen Klusmann,do BHF
Bank, igualmente citado pela
Bloomberg ,“haveráumproble-
ma de credibilidade”decorrente
doavisoaomercado,queontem
levou as acções da Siemens a
aprofundaras quedas deste ano.

Os títulosdaalemãrecuaram
já 39% desde 1 de Janeiro de
2008, o que torna os títulos do
grupo os quartos piores do índi-
cealemãoDAX-30emtermosde
desempenho bolsista. IA

€ 1,15
Mil milhões
Previsão de lucros dos
analistas da Bloomberg
para o trimestre.

BEBIDAS

Queda do Lehman Brothers pode
dificultar compra da S&N pela Carlsberg
Isabel Aveiro ia@mediafin.pt

A instabilidade do mercado de ca-
pitais, que ontem teve como alvo o
bancoLehmanBrothers,poderápôr
em perigo alguns negócios em vias
de concretização. Um dos quais a
compra da Scottish & Newcastle
(S&N) pelo consórcio Carlsberg
(dona de 44% da Unicer) e Hei-
neken,queditaráosdestinosdaSo-
ciedadeCentraldeCervejasnoPaís.

Apesar de no final do dia o por-
ta-vozdaCarlsberg,JensPeterSkaa-
rup, ter garantido em entrevista te-
lefónica à Bloomberg, que o finan-
ciamento do negócio à compra da
S&N “estava a decorrer”, relem-
brando que além do Lehman a

Carlsberg está a ser apoiada pelo
BNP Paribas e “dois bancos dina-
marqueses”,averdadeéqueomer-
cado penalizou os visados.

O banco norte-americano, que
chegou ontem a cair 48,42%, para
20,25dólaresnapraçadeNovaIor-
que,éumadas instituiçõesqueacei-
tou em Janeiro passado subscrever
umempréstimode3,65milmilhões
de euros para que a Carlsberg con-
seguissecompraraS&Npor7,8mil
milhões de libras (10,2 mil milhões
de euros).Seomercadonaaltura já
tinhademonstradoalgumapreocu-
pação quanto ao facto de ser a
Carlsbergapagaroaumentodepre-
ço que o consórcio teve de suportar
para que a administração da S&N

finalmenteaceitasseaoferta,ontem
nãoficoumaisaliviadocomaspos-
sibilidade da dinamarquesa poder
viraperder,porfaltade liquidez,um
dos seus financiadores.

O que se reflectiu na evolução
das acções dos três grupos envolvi-
dos: a S&N fechou a cair 1,72%,
para 7,7 libras, tendo chegado a re-
cuar 3,12%; a Carlsberg perdeu
3,09%, para 565 coroas dinamar-
quesas,recuperandodeumadesva-
lorizaçãode4,63%nomeiodases-
são; e a Heineken encerrou a desli-
zar1,56%,para35,45euros,tendo
caído 2,42% durante o dia.

A oferta pública de aquisição da
S&N iniciar-se-á no final do próxi-
mo mês deAbril.

Uma sessão não “apaga” 12 meses
A S&N beneficia há um ano com rumores de compra

Bloomberg
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LN Group investe 4 milhões
de euros em fábrica de válvulas
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O LN Groupvai começaraprodu-
zir válvulas para a canalização de
água, tendo previsto estar a produ-
zir cerca de 300 mil unidades den-
trodeanoemeio,dasquaiscercade
250milserãoparaexportarparaEs-
panha, França, México, Marrocos
e Angola, segundo avançou Leonel
CostaementrevistaaoJornaldeNe-
gócios.“Prevemosatingirnopróxi-
mo ano e meio a produção de 300
mil válvulas/ano, valor que assegu-
rará o retorno do investimento”.

Anovaempresa,Célula3PP,cus-
tou um total de quatro milhões de
eurosaogrupohistoricamente liga-
doàproduçãodemoldes.Estemon-
tante incluiequipamentos,moldese
a própria prospecção do mercado.
“Diversificar”foi o mote que levou
ànovaapostaque,pelaprimeiravez,
não fica a 100% nas mãos da LN.
“Somosdetentoresdatotalidadedo
capital nas nossas outras empresas
[LN Moldes ou LN Plas]. Neste
caso optámos por ter 55% e o res-
tante fica com Arnaldo Domingos
de Matos”, empresário.

Comumproduto jápatenteado,
desenvolvido internamente no gru-
po LN,o presidente da empresa es-
timaqueo lançamentooficialocor-
ra em Junho.“As expectativas são
que o investimento tenha pelo me-
nos retorno, mas temos noção de
que não é algo imediato,pensamos
amédio-longoprazo”,explicaLeo-
nel Costa,referindo que,ao contrá-
rio do que acontece com a unidade
de moldes, o mercado português
conseguiráabsorverpartedaprodu-
ção de válvulas da 3PP.“Se conse-
guirmosquea taxadeabsorçãoem
Portugalronde1/6dototal,ficamos

satisfeitos”, quantifica ao mesmo
tempo que sublinha então os mer-
cados de Espanha,França,Marro-
cos ouAngola como os países-alvo
deste novo produto do LN Group.

Lucros crescem 3%
Emrelaçãoàscontasdogrupo,Leo-
nelCostaapontaumcrescimentode
10% no volume de negócios em

2007, para 14,7 milhões de euros,
não tendo porémrevelado os resul-
tados líquidosdaempresa,que,diz,
“forampositivos”e“subiram3%”.

A aposta em“nichos de merca-
do”e na não-exclusividade na“fa-
bricação de moldes” são as razões
apontadaspara justificarassubidas.
Ainda assim os moldes continuam
a ser o maior contribuinte nas con-

tas do LN, foram responsáveis por
oitomilhõesdefacturação,masessa
é uma situação prestes a mudar, já
queosplásticosestão“quaseaatin-
gir o volume de negócios dos mol-
des”.Alémdanovaempresa,ogru-
po conta ainda investir 1,5 milhões
deeurosnaestruturaprodutivaeem
inovação.“Precisamos de estar na
crista da onda”,diz Leonel Costa.

México, Espanha, França, Marrocos e Angola serão mercados-alvo
Pedro Aperta

55%
Participação
Célula 3PP é detida em
55% pelo LN e em 45%
por Arnaldo de Matos.

€ 14,7
Milhões
Volume de negócios
do LN Group, dos quais
oito vêm dos moldes.

300
Mil válvulas/ano
Produção estimada
da nova fábrica. Mais
de 80% será exportado.


